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P A R T E QFÍCÍAL. 

I ' I IEAIIIENIÍIA I I E I . C n X S E J l l UK M I M S T I l u S . 

S. M . la R e i n a nues tra Se
ñ o r a ( Q D- G . ) y s a augusta 
R e a l f a m i l i a c o n t i n ú a n en esla 
corte s in novedad en su i m 
portante sa lud. 

M m . 1)3. 

E l E x c m o . S r . M i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n en d e s p a 
cho t e l e g r á f i c o me d i r é lo s i 
guiente. 

» E 1 ( t o n e r a l ÜII Gefe d i 
ce desde e l C u a r t e l j fcocrnl 
de T u t n a n e l 2 2 á las 1 i de 
l a i n a ñ n n n . 

rv'o ucurrín novedad. Ale 
dispoiiijO ¡í c i i i | )ezar l a s n¡ie-
r a c i o i i c s t an Iiie{>o corno l l c -
¡ j n e n los c a m e l l o s , lo ( ¡ue de
be tone i- l i i ¡ ;or de un inoineii-
to á o l i o . l í e m a n d a d o venil
l a d i v i s i ó n V a s c o n g a d a . » 

L e ó n Í i 4 de F e b r e r o de 
1 8 6 0 . = G e / i n r o j i l a s . 

Núm. 110. 

E l E x c m o . S r . ¡ U i n i s l r o 
de I n G o b e r n a c i ó n en ¡ i n r l e 
t e l e g r á f i c o de esta nocliv me 
dice lo yue sigue. 

» E 1 G e n e r a l en ( í e f o d i 
ce desde e l C u a r t e l ¡;eii<!ral 
de T c l u a n con l'eclia il~> del 
a c t i i a l . = I I o y á las í - se ha 
presen ludo un eo in i s iunado 
de M n l e j - A l j b a s m a n i r e s l a n -
d o m c que este se Imitaba á 
u n a l iora c o r t a de los pues
tos avanzados con objeto de 
a s i s t i r á la e n t r e v i s t a (pie le 
l iabia ind icado: en su eonse-
cuenc iu u i a r c l i é yo t a m b i é n 

á . a q u e l punto con ¡ t t ' i Cü.'ir-
le ¡ ¡ f e n e r a ! . A c n i t ü i a n a b a á 

¡ i i l e v [-1 Í S I I I 

S í . i ! i < i i i i e i ¡ - i : l - í i c S i í qu i en 
• n n n i í ' e s t ó ( ¡ue Í e s era isnji í)-
s i l j ie conceder ¡o ( ¡ue su ¡ e s 
e x i g í a n , ¡ i n t o u c e s di' por ter
m i n a d a la e n t r c v i s l a y mu 
l e v a n l é ; pero i n s l a d o por 
. í í u l e j - A b b a s a c c e d í á c o n l i -
nua i la . ¡ i s p u s o el í l e t i í ' acto 
seg-uido que asunto tan g r a 
ve no lo podiau reso lver no 
hab iendo r e c i b i d o a i s» l a c o n -
( e s í a c i o n de! e m p e r a d o r á 
l a s c o n d i c i o n e s de !a paz , 
por lo c u a l p e d i a » se les c o n 
cediese a l g u n o s d í a s m a s de 
plazo. M e c r e í d o que no de
b í a acceder ¡i la p i ó r o g a y 
d e s p u é s de h a b e r prolongado 
la d i s c u s i ó n y v is to que no 
era p o s i b l e l a a v e n e n c i a p u 
se l in ¡í la e n t r e v i s t a i i i a n i -
festaudo que desde m a ñ a n a 
quedaba en comple ta l i b e r 
tad de o b r a r . P i e n s o l iacer io 
a s í y voy ¡i c o n í ' u r c n c i a r a l 
electo con e l G e n e r a l S í u s -
t i l l o s . » 

L e ó n 2 5 de F e b r e r o de 
t860 .=-<;e / i«ro ¿ H a s . 

Núm. 117. 

Los Alcaldes constituciona
les y Alcaldes pedáneos , pues
tos de la Guardia civil y de
m á s dependientes de este G o -
liierno de pro i inc ia p r o c u r a r á n 
averiguar el paradero de A n -
dre's F r e i r é , y si es habido fe le 
c o n d u c i r á á d i spos ic ión del A l 
calde de Congosto. L e ó n 24 'le 
Febrero de I 860 = G e n a r o Alas 

Núm I I S . 

Habiendo sido declarado 

soldado en el reemplazo del pré
senle a ñ o y cupo del A y u n t a r 
inienlo de Gijon, provincia de 
Oviedo, con el n ú m e r o 14, el 
mozo T o m á s Fcrnandex , hijo 
de J u a n y de Catalina Getino 
natura l de C a r m e n » , se anun
cia en este per iódico oficial pa
ra que comparezca ante el ci
tado Ayuntamiento en el t é r 
mino de 30 dias que por el 
mismo se le concedieron, A los 
e í t e to s del a r t í c u l o 112 de la 
ley vigente de reemplaios, se
g ú n me comunica el Sr. G o 
bernador de la referid» provin
cia. L e ó n ¡¿4 de Febrero de 
1 8 6 0 . = Genaro Alas. 

Núm. l l f l . 

L o s Alcaldes constituciona
les y Alcaldes p e d á n e o s , pues
tos de la G u a r d i a civil y de 
m á s dependientes de este G o 
bierno de provincia p r o c u r a r á n 
averiguar el paradero de G r e 
gorio Gonxalcz, cuyas señas se 
espresan á c o n t i n u a c i ó n , y si es 
habido se le c o n d u c i r á á dispo
s ic ión del Alcalde de V i l l a d a n -
gos L e ó n 21 de Febrero de 
1 8 G 0 . = G c n a r o Alas. 

Serias de Gregorio Gohta lez . 

Edad 18 a ñ o s , estatura so
bre 4 pies y medio, color m o 
reno. Viste chaqueta, ca lzón y 
capa de e s t a m e ñ a negra del 
pais, chaleco azul y montera. 

Núm. 120. 

Los Alcaldes constituciona
les y Alcaldes p». láneos, pues
tos de la G u a r d i a civil y de
m á s dependientes de este G o 
bierno de provincia p r o c u r a r á n 
averiguar el paradero de J o s é 

l'cHitero, cuyas s e ñ a s se espre
san á conlinuacion, y si es habi
do se le conduc irá á d i spos ic ión 
dsl Alcalde de Valdevimbre. L e ó n 
24 de Febrero de 1 8 6 0 . = G e 
naro Alas . 

S e ñ a s de J o s é P e í / i t e r o . 

Edad 18 a ñ o s , estatura 4 
pies 6 pulgadas, pelo y ojos ne
gros, color t r i g u e ñ o . S u traje 
de saya] con capote, gorra de 
piel, m a d r e ñ a s y betas de cue 
ro. 

(GlCKTA Dr.I. 21 DE FtDKKnO .ILM. 52.} 

CONSEJO DE E S T A D O . 

UKAL DECnETO. 

Dona Isabel I I , por la g r a 
cia de Dios , y la C o n s t i t u c i ó n 
de la M o n a r q u í a e s p a ñ o l a , R e i n a 
de las Españas . A l Gobernador 
y Consejo provincial de Murc ia , 
y á cualesquiera otras A u t o r i 
dades y personas á quienes t o 
care su observancia y c u m p l i 
miento, sabed: que he venido 
en decretar lo siguiente: 

« E n el pleito que en el 
Con íe jo de Estado pende en 
grado de ape lac ión entre p a r 
tes, de la una D. Blas R e q u e -
n a , vecino de Cartagena, y el 
Licenciado D . Angel Barroeta, 
su Abogado defensor, apelante: 
y de la otra la A d m i n i s t r a c i ó n 
general del Estado, representa
da por mi F i sca l , apelada, so 
bre caducidad de la mina t i t u 
lada B a l s a : 

Visto: 

Vistos los antecedentes, de 
los cuales resulta que D . F r a n 
cisco Antonio Marl inez , vecino 
de Cartagena , y en su repre
s e n t a c i ó n D . Cristóbal Abadie, 
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j ircsentó eserilo en el Gol i ierno 

civil de la provincia de Murc ia 

en I . " de J u n i o de 1855 de-

n u nciando como abandonada por 

n::)s de cuatro a ñ o s u n a mina 

plomiza l lamada S a l s a de la 

jiertenencia de D . Blas R e q u e -

i ia , situada en el Collado de 

P o r m a n , D i p u t a c i ó n del G a r -

lian-cal, t é r m i n o de dicha c i u 

dad, expresando sus respectiros 

l inderos; y notificado el conce-: 

Monario, vino o p o n i é n d o s e a l 

denuncio , en c u j a v ir tud se 

m a n d ó proceder al reconoci

miento facultativo; y habiendo-; 

lo verificado el Ingeniero D o n 

Mali'as Menendez de L u a r c a en 

I / ) , de Julio de 1 8 5 6 , manifes

t ó on su informe de .30 de 

Agosto del mismo a ñ o que se

g ú n el estado de las rozas ó 

desmontes, asi camo el de los 

vaciaderos, debía, creerse . que 

liubinn sido abandonados hacia 

mas de dos a ñ o s ; y c o n c l u í a 

diciendo, que debia dicha per

tenencia considerarse denuncia-

ble con arreglo á la ley. P o r !o 

que y en vista de la i n f o r m a 

c ión testifical justificativa del 

abandono presentada por el de

nunciante , el Gobernador civil; 

en decreto de 13 de Octubre 

de 1 8 5 0 , d e c l a r ó la caducidad 

de la mina B a l s a : 

Visto el escrito en que D o n 

Gaspar V a l c r i o l a , í cuyo favor 

liabia cedido M a r t í n e z todos sus 

dereclios al citado denuncio' 

p r e s e n t ó en !á4 del propio mes 

y axio solicitud de registro de 

la expresada mina con el n o m 

ine de l l l ca rdo ; y practicado 

el reconocimiento prel iminar, 

q u e d ó en tal estado el expe

diente por haber recurrido R e -

quena á la via contenciosa: 

Vista la demanda que este 

dodujn ante el Consejo prov in

cial en 17 de Noviembre s i 

guiente pretendiendo que se 

revocase y dejase s in efecto el 

di'crelo de caducidad de 13 de 

Oclulue anterior , declarando 

que D . Blas R e q u e n a no liabia 

perdido la propiedad de dicha 

m i n a , y estaba por consignieiiT 

le r n el pleno goce de lodos 

los derechos de su c o n c e s i ó n : 

Visto el escrito en que, con 

testando la A d m i n i s t r a c i ó n ,.á 

la demanda , so l i c i tó q u e . se 

desestimase esta y declarase yá 

lido y subsistente, como justo y 

legal, el referido deereto: 

Vistas las pruebas de las ; 

partes: j 

Vi f ta la fentencia p r o n u n - • 

ciada en 1.0 de OctuBre . de : 

1 8 5 7 , por la que el Consejo 

provincial abso lv ió i la A d m i 

n i s t r a c i ó n de la demanda, que

dando en su Y¡rturtfi'pme-y'sulirk 

sistcnle la providencia guberna

tiva: . 

Vis to el recurso d e c á p e l a - ; 

c iqn interpuesto por el deman

dante en tiempo y f o r m a , y 

admitido en ambos efectos por 

auto de 9 del mismo mes: 

Vista la demanda de a g r a 

vios ' p r é s e h l a d í ' inte1 el ' Consejo 

e n ' 5! de Diciembre por : el L i 

cenciado B a r roetá pidiendo en 

su representatioh q u é se rev¡>-

q ü e la sentencia apelada, y se 

declare que la m i n a Salsá to 

ca y pertenece á s u representa

do can ' arreglo' á lá c o n c e s i ó n 

que se le hizo: 

Vista la c o n t e s t a c i ó n de m i 

F i s c a l , éri que solicita la c o n 

firmación de lá expre íada s e n 

tencia:' 

Vis ta la ley de m i n e r í a de 

11 de A b r i l , y el r e g l a m é n t o 

fiara su ejecución de .11 cíe J u - ' 

lio de Í8'49:' 

Considerando que habiendo' 

completa contradicion entre la 

prueba de los numerosos testigos 

• exámiriadrts 4 i m l a n r i á de a m 

bas 'parles,''débfe' estarse mas 

bien á los q u é afirman q u é la 

mina en el tiempo á que se 

refiere el denuncio estaba en 

laliores, dando por r a z ó n de su 

dicho que trabajaban en ella: 

Considerando que el I n g e 

niero D . Mat ías Menendez L u a r 

c a , al evacuar en 30 de Agos

to de 1 8 5 G , esto es, á los 15 

meses d e s p u é s de hecha el de

n u n c i o , el informe que dio á 

consecuencia del reconocimien

to de la m i n a , practicado en 

14 de Jul io del mismo a ñ o , sé 

l imi tó A decir que «debia creer

se» que la mina estaba abando

nada hacía mas de ( l ó s a n o s ; y 

que esta conjetura no debe r e 

putarse como bastante para dar 

por caducado el derecho de pro 

piedad en la lu ina contra el 

que l e g í t i m a m e n t e la habia a d 

quir ido: 

Considerando que las de-

.mas.pruebas practicadas ,á i n s -

- 2 - . 
dan mayor fuerza á lus p r e 

tcnsiones: 

Considerando que cuando 

no aparece completamente jus

tificado el abandono durante el 

tiempo" legal debe decidirse á 

favor d i l;i propiedad mas bien 

q u é por "el denuncio; 

Oido el'Consejo de Estado en 

s e s i ó n i que asistieron D. Francis 

co Má'rlihcz de la Rosa, Presiden

te; tt. i jomingo R u i z de la. Vega , 

D . F a c u n d o Infante , D .Anton io 

G o n z á l e z , ' D . A n d r é s Garc ía 

C a m b a , el Conde de Clonard , 

D. Manuel Quesada, D . F r a n 

cisco T a mes H e v í a , D. J o s é C a -

vedav D . Antonio Cabal lero, D . 

Manuel de S ierra y M o y a , D. 

Francisco de L u í a n , D . J ó s e 

Antonio O l a ñ e t a , D. Antonio 

Escudero, D. Diegjo .Lbpéz B a -

llesteros, D . Pedro G ó m e z de la 

S e r n a , ' e l Conde d é T o r r é M a 

rín , D.. M a n u e l de Gui l lamas y 

O. Manl ie l Moreno L ó p e z , 

V e n g o en revocar lá sen

tencia pronunciada en estos au

tos por el Consejo provincial d é 

M u r c i a , y el decreto del G o -

b c r h a d o r ' d é la misma p r o v i n 

cia de 13 de Octubre de 1856 , 

y en declarar' no haber lugar á 

la caducidad de la mina B a l s n . 

Dado en- Palacio á veinti

siete d e ' E n e r o de ni i l ó c h o c i e n -

tos s e s e o t a . = E s l á rubricado de 

la R e a l m a n o . - E l Ministro de 

In G o b e r n a c i ó n , José de Posa

da Herrera » 

Publ icacion.= Leido y p u 

blicado el anterior Pieal decre

to por m í el Secretario general 

del Consejo de Estado h a l l á n 

dose celebrando audiencia p ú 

blica el Consejo pleno, a c o r d ó 

que se tenga como resolu*-

cion final en la instancia y 

autos á que se refiere; que 

se una á los mismos; se notifi

que en forma á las parles, y 

se inserte en la G a c e t a , de 

que certifico. 

Madrid 31 de E n e r o de 

l 8 G 0 . ~ J u a n S u n y é . 

1U:AI. nix.nicTo. 

D .fia I.-Í-IIIRI I I , por la «rar.ia de 

Oins j In Cnriftihicinn (le ía Mnnar-

cpii» E»|i»!li'lu lU'iun de las Hspa-

íia?. Al -Gitlternador y Conspjn pro-

j tancia de la A d m i n i s t r a c i ó n no ¡ viiicial de J.uon, y á cualesiiuiera 

((¿AUKTA : E I . 'Jii bK rr.Biu:iiu xi't:. S í . ) 

CÜNSKJO IIH KSTADO. 

oirás mU'ii'idadcj y porannoa ú ipi¡«> 
nee locare su observancia y cum-
l>limiefilo, sabed: (pie lie venido 
(.•n dñcriilsr lo siguiente: 

" E n el rpuurdo do rescisión de 
mi Itoid d i K r c t o de 17 de Julio de 
135$, (pío resolvió el pliiilu segui
do «11 el Coihiejn Iteul en ^rado de 
tipolocioti mire parles, du la una 
los pmdilut de l'embiliro, Viloria y 
.llol.H'h.iiui, en l i provint ia do 
León, y en su unmlire el Licencia-
do I ) . Pablo Furmudez Rrandizo, 
apelaniej; y do la otra el de Alva
res en la uiisina provincia, apela
do, en rebeldía, sobre que su re* 
vocase la rontoo'cia del Consej i pro
vincial que amparó á esle pueblo 
en la posesión del uso exclusivo del 
camino de la ermita do San An
tonio, y por él cual.tuve a bien re
vocar dicha sentencia, lo,que ha 
dado lugar á la interposición por 
el Aynnlainiento y vecinos de A l 
varos, y en su representación el 
Licenciado D Tomás Alvarcz Gon
zález, del relendü recurso, al cual 
>e han npiicslo los expresados pue
blos de lioiobihrp, Viloria y ¡\lata-
chann, rcprisaiinlaclos por el Licen
ciado I). I'ablo Kernandez (Jrandi-
zo. 

Visto: 
Vivía la |>r(>vidi.'n''¡a dictada p.ir 

el Gphermidnr do la prqvin.cia de 
León en 20 de .Marzo de 1851 ^por 
la (pie amparó i los vucinos (le los 
|>iicMo< do Bembilire', Viloíiá y 
Malacliana, en el libre uso, jiaso y 
ejercicio d'd doreclio de transitar 
por el camino del valle del Cere
zal, que bajaba á la ermita de San 
Antoiiin: 

Visto el pleito seguido anle el 
Coiis'j'i provincial á virtud de de
manda propuesta por Alvares, im
pugnando la anterior providencia, 
en el cual, después de sustanciado 
por todos sus trámites, y practica
da por lo parle adora su respecti
va prueba, sin que la suministra
sen por su parte los pueblos de-
inand.idcs, se pronunció sentencia 
delinitiva en 18 do Febrero de 1S54 
aitiparando al pueblo de Alvares 
en la pnsosion del uso exclusivo 
del expresado camino: 

V¡Ma la secunda instancia on 
que después de haber mejorado la 
opid.'H'inn el Licenciado Fernan
dez üi'anrlizo .i nmnlire d é l o s pue
bles du üembibre, Viloria y Mala-
ch.'iíia, aeusó la rebeldía al de A l 
vares per no haber comparecido 
ante el Cons-j^i Heal dcnlro del lér-
mino de reglamento, la cual so tu
vo por acusada; y seguidas las a c -
Inacianes en rebeldía, so expidió 
el Real decreto do 17 de Julio do 
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18E8 á oomulla delciimio C 'Hupjn, * ñnlifioailo el auto ilo oilmision do 
- 3 -

por el qutt me serví revocar la sen
tencia del Consejo provincial, y 
mnmiar que se llevase á t'leclo la 
resolución <lol Goliernador de d i -
ch.i proviuciu de 20 de Marzo de 
1851, ilebiemlu cnnuibiiir los Ires 
puelilos inencionadii* en unión con 
el de Alvares, á lo conservar ion del 
camino de la ermita de Sao Anto
nio: 

Visto el recurso de rescisión 
interpuesto.por el Licenciado Don 
Tomás Alvarez González, en rqire-
sontacion del Ayuntamiento y ve
cinos de Alvares, contra el expre
sado Real decreto, fumlándole en 
términos generales en el art. 110 
y demás disposiciones conlcnidas 
en el capitulo 7.* del reglamento 
sobre el modo de pn.ceiler el Con
sejo de Estado en los negocios con
tenciosos de la Administración, pe
ro sin expresión de causa alguna 
determinada: 

Visto el escrito de contestación 
del repreienlanto de Rumliibre, Vi
toria y Slatacliana oponiéndose al 
recurso y pretendiendo <jno so des
estime con las costas, por rto lener 
lugar cu la segunda instancia cuan
do han sido oitlas y dado sus pruebas 
las partes en la primera, y por no 
venir rumiado en ninguna de l is 
causas comprendidas en los artícu
los lOGy 112 de dicho reglainento: 

Vistos los citados artículos, y 
los 105, 109, 110, 111, 118. 254, 
255 y demás contenidos en b s ca
pítulos 7.' y 17 del mismo regla-
nicnlo: 

Considerando que atendido el 

conjunto de las disposiciones del 

capitulo 7 .° del titulo 2." del refe

rido reglamento, y con especiali

dad los citados artículos 105, I0G, 

109, 110, I I I . 112 y 118 solo 

procede la rescisión de la senten

cia decretada en rebeldía por ser 

nula la cédula de emplazaiuienlo 

ó haberse probado por paito del 

rebelde imposibilidad para haber 

comparecido ó contestado oportu

namente la demanda: 

Considerando que el A}unta

miento de Alvares no ha alegado 

cansí bástanle para no haher 

parecido y eonl^slado ó linnpo á la 

mrjora do apelación, y que hi qoc 

alega, aliibuyéndola á descuido do 

su repiosenlniilo, tampoco rs exac

ta, porque el poderse ol. ikioo Al

vares cu 8 de Ajioslo de IS5o, so 

legali/.ó en I'oulorraiU en 1-1 del 

mismo mes y año, y seis di.is des

pués, esto es, en 20 do Agosto, se 

piesentó en el Tribunal conlencio-

so-ailministrativo, habiendo sido 

apelación á tas partes, y citadas es-
las en 17 de Marzo de 1854 y acu
sada la rebeldía al pueblo de Alva
res en 15 de Julio del mi mo aíio: 

Oido el Consejo de l ü l i d o en 
sesión á que asistieron 1). r'ranois-
co iMarlinez de la Rosa, IVi-i.len-
le; 11. Domingo Huiz de la Veja, 
D. Facundo Infante, D. Andrés 
García Caraba," el Conde de Clo
nan!, D. Joaquin José Casaos, I). 
Manuel Quesada, D. Francisco Ta
mos llevia, D. Joié Cavcda, Don, 
Antonio Cahalle.ro, D. Francisco de 
L u x i n , üon José, Antonio Olañela, 
D. Serulin Kstévanez Calderón, D. 
Antonio Escudero, D. Diego López 
llalle.-leros, D. Luis iMayans, Don 
Pedro Gómez do la Serna, D. Flo
rencio Rodríguez Vaamonde,el Con
de de Turre-Mari», el Marqués de 
yalgoriiero, D. Manuel do Guilla-
mas y D. Cirila Alvarez, 

Vengo en declarar que no ha 
lugar á la rescisión intculada, y en 
mandar que se cumpla en todas sus 
partes mi Real decreto de 7 do Ju
lio de 1858. 

Dado en Palacio á primero de 
Febrero de mil ochocientos sesenta. 

Kilá rubricado do la Real mano. 
E l Ministro de la Gobernación, 

José de I'osada Herrera >. 
Publ i cac ión .=Loido y publica

do el anterior Real decielo por mí 
el Secretario general del Consejo de 
Estado, hallándose celebrando au
diencia pública el Consejo pleno, 
acordó quo se tenga corno resolu
ción linal en la instancia y autos 
á que se refiere; que se una á los 
mismos; se notifique cu forma á las 
parles, y se insértu en la Gacela, de 
que certilico. 

Madrid I I do Febrero do 1800. 
= J u a n Sunyc. 

Hcclormlo' del ilhlrilo Uiitvenilarh 
do Oviedo. 

De conformidad á lo dispuesto 
en Real orden do 10 de Agosto de 
1858, se publican vacantes las es
cuelas siguientes que han de pro
veerse por concurso, entre los as
pirantes que reúnan los requisitos 
prescritos en la misma. 

P K O V I N C I A D E L E O N . — E S C C K L A S 
r L E l l E S T A I . H S III! MÑOS. 

l'tiríido dt! Axloitju. 

La elecienlal completa de S. 
Iieinaii de la Vega, iluli-.da eon dos 
mil quinieotns rs. 

Purlidv dfí ílitiiío. 
Lo elemental completa de fiu-

ron, dolada c-.n dos mil quinien
tos rs. 

Pnrlido de Pouferrada. 

Las de Sigueya, Silvnn y lior-

renes, con la mismo dotación. 

Partido de VUlafranca. 

Las de Quilos, Carracedelo, Vi-

llod,•palos. Oencia, Arganzá y Dur-

bia, con' tii misma dotación. 

PROVINCIA DE LEÓN.—ElCüíLAS 
ÉLJtM EiNTÁl.GS' It'ft NIÑAS. 

Partido de Astorgá. 
Las élcmenlales completas de 

Carrizo, Cast'rillb de lós Polvazarés, 
Lucillo, Nislal, S. Román. Santa 
Marina del Rey, Armellada, Corpo-' 
rales. Val.de S. Lorenzo, Valdes-
pínoü Villares de Orvigo, Villoría y 
Vegucllina, dotadas con mil seis
cientos sesenta y seis rs. 

Partido de la Baileza. 

Las de Alija de los Melones, 
Castrillo y su distrito, Audanzas, 
Las Arregueras, Caslrocalbon, Cas-
troconlrigo, Nogareja.s, Laguna Gal
ga, Palacios de la Valdiierna, Sa
ludes do Castroponce, S- Esteban 
de los Nogales, lluerga de Garava-
lles. Soto de la Vega, S. Adrián del 
Valle, y Zotes del Páramo, con la 
misma dotación. 

Partido de León. 

Las de Armunia, Cuadros y Vi-

lladangns, con la misma dotación. 

Partido de Pon ferrada. 

Las de Borrenes, Castropoda-
me. Cubillos, Toreno, Páramo del 
Sd, La Baña, Folgoso, Noceda, Si
gueya, y Silvon, con la misma do
tación. 

Partido de ¡lurias. 

La do Villablino y su distrito, 
con la misma dotación. 

Partido de Maño. 

Las do Buron y Itiauo, con la 
misma dotación. 

Partido de Sultagun. 

Las de Almanza y Arenillas, con 
la misma dotación. 

J'uriído de Valencia. 

Las do Algadefe, Ardon, Cam-
pazas, Villal'er, Villaqucjida, Fres
no de la Vega, Corbillos de los Ole-
ros, Cimancs do la Vega, Castro-
fuerte y Valdcvimbre, con la mis
ma dülaeío». 

Partido de Villa franca. 

Las de Arganza, Quilos, Carra
cedelo, Villadepalos, Oencia, Vi-
Ihmibin , Ti-abadelo, llorbia. Valle 
do ¡''¡noÜodn, Vega Espiuareda, 
Olern, Toral de los liados, Campo-
uaraya, y l'eiaiizoncs, cou la mis-
UM dulaeion. 

PROVINCIA. DE U".0>¡.=Esr.BEi.AS 
isr.OAiPLr.TAS nn NiSos. 

Partido de [.con. 

Las de Fresno del Camino, San-

lovenia de la Vabloncino, S. Vicen-

le del Condado, Polazuelo, Solani-

lia, y Villaltofio, Azadón, Villafu-
liz, Santibañez, Secos y Santa Ola
j a , Gradefes, Villacidayo, Csrbajal, 
Valporqnero, Rueda del Almiranbt, 
Villimor, y Cimanes del Tejar, do
tadas con doscientos cincuenta r.-:. 

Partido de iliirius. 

Las de Santibañez, Follosp y 
A n d a m i o , con la misma dotación. 

Partido de Aslorga. 

L a de Villalibre, dotada con 
trescientos sesenta rs. 

Partido de la Baiiiza. 

Las de Milla del Páramo, Quin
tana y Congosto, Palacios de Jamuz, 
Torneros de id. Herreros de Jamuz, 
y Quintanilla de Florez, dotadas 
con doscientos cincuenta rs. 

Partido de Ponferrada. 

'. L a dé Carucedo, dolada con 
iquinienlüs rs. 

La d é San Esteban de Valdue-
iza, dotada con trescientos sesenta 

rs. . . 
L a do Voces, dotada con dos

cientos cincuenta rs. 

Piulido de liiaño. 

La de Oseja de Sajanibre do 
fundaaion, dotada con ochocieulia 
óchenla rs. 

Las de S o p e ñ a , San Cihrian 

Camposolillo, Ulrero, Puerta, Com-

píl le , Ancilos, y Cegoñal . dotadas 

con doscientos cincuenta rs. 

Partido de Valencia. 

Las de Velilla de los Otenii, 
San Cebriau y Cigosos, dotadas 
con doscientos cincuenta rs. 

'Partido de la Vecilla. 
Las de Pardesivil, La Mata do 

la Riva. Iliiorgas, la Vecilla, L a 
Candana, Pala/.uelo, Sopeña y las 
Rodos, dotadas con doscientos c i u -
cucnla rs. 

La de Candanedo, dotada con 
trescientos sesenta rs. 

Partido de Sahugun. 

Las de Valdescapa y Vil ladie
go, doladas cou doscientos cincuen
ta rs. 

Partido de VUlafranca. 
Las do Chano, Guimara, F a r o , 

y Fresuedelo, dotadas con doscien
tos cincuenta rs. 

Los maestros y maestras disfru
tarán miomas de su sueldo lijo, lia-
bilaeiou C í p a z para sí y sus fami
lias, y las retribuciones de los n i 
ños que puedan pagarlas. 

Los aspirantes á las escuelas 
elementales completas que tengan 
lílulo do maestro, y los <|ue aspiren 
ó las incompletas que tengan dicho 
titulo ó el eerlilicado de idoneidad, 
de que trata el art. 181 de la ley, 
presentarán sus solicitudes á la 
Junta provincial de Instrucción pú-

I büca de León, en el término de un 

http://Cahalle.ro


I 

h 

i * 
y ir. 

fi.-.ntÑjii íUiád \ñ püMioüL'i'Jti j 
ili' fsH' .intincio en t-l ISoletin oí i -
cinl HK l,i misma pnivinna Ovieilo 
1.° .la Fvliroro de U:G0 = E l Hoo-
iuv, Simón jiarlin S.iuz. 

A l c a l d í a c e n s t i t u a o m ü de M a -

tadeon. 

Se hace saber que desde esle 

día y por te'rrnino de odio dias, 

se llalla de manifiesto en la Se

cre tar ía del Ayuntamiento el 

repartimiento de la contr ibu

c i ó n territorial del presente a ñ o , 

en cuyo t é r m i n o se oye de agra

vios sobre el tanto por ciento 

que ŝe marca á cada contr i 

buyente, pues pasados no se oi

rá. Matarleon ¡ál de Febrero de 

1 8 6 0 . = E I Alcalde, Salvador 

K.;ri iardo. 

Alcaldía comliluciuml ie Villaqui-
latnbre. 

Desde hoy y por termino 

de seis dias se halla da ma 

nif íesto en la Secretaría de esle 

Ayuntamiento el repart í miento 

ile la c o n t r i b u c i ó n territorial 

del a ñ o corriente, en cuyo l ér 

m i n o se oye de agravios sobre 

el tanto por ciento que se ha 

marcado á cada contribuyente. 

V i l U q u i l á m b r e 18 de Febrero 

de 1 8 6 0 . = E l Alca lde , L u c a s 

M é n d e z . 

Do lo* Juzgado* . 

D J o s é M a r í a B á s t e l o y C a n 

elo, J u e i de p r i m e r a ins 

t a n d a de esta c i u d a d de 

Oviedo y su part ido . 

A los Sres. Jueces de p r i 

m e r a instancia y d e m á s auto

ridades civiles y militares de 

la provincia de L e ó n , á quie

nes atenlamenle saludo, hago 

saber: que me hallo instruyen

do causa en a v e r i g u a c i ó n de 

los autores del robo perpetrado 

la noche del ocho del actual 

en la casa de I ) . N ico lás F e r -

nnndez vecino de Vega de P o 

ja en el concejo de Siero ile 

osle distrito; y en ella por a u 

to de once del actual , he esti

mado entre otras cosas, e x h o r -

"lar á V . S, como lo hago en 

l íüt i iWa da S M . {<{. tS. # ) y i 

rogarles en el m í o , qne por j 

cuantos medios e s t é n á su a l - \ 

canee, se s irvan procurar la j 

a p r e h e n s i ó n de los efectos que 

fueron objeto de dicho robo, y 

que se especifican á c o n t i n u a 

c i ó n , y la de las personas que 

los conduzcan, remitiendo unos 

y otras á d i spos ic ión de este 

Juzgado, con la debida segur i 

dad; pues h a c i é n d o l o así, con

tr ibuirá á la mejor administra

c ión de justicia, o f r e c i é n d o m e 

yo al tanto en iguales casos. 

Dado en Oviedo á trece de F e 

brero de mil ochocientos se

senta. = ' José M a r í a Buslelo y 

Cancio.=-Por su mandado, José 

Gregorio Q u i r ó s . 

S e ñ a s de los efectos robados. 

U n reloj d u b l é . 

U n a cadena de oro larga 

de rositas. 

U n par de pendientes de 

perlas. 

Seis p a ñ u e l o s nuevos de al-

l ibcr con fondo encarnado y 

cenefa pajiza. 

Trece p a ñ u e l o s seda de la 

india á medio uso. 

Siete id. de la india nuevos. 

U n a colil la é j u b ó n de es

po l ín de seda. 

U n a pistola a r z ó n fabrica

da en E i b a r el a ñ o 1 8 4 3 , c a 

ñ ó n empavonado, formando por 

su eslerior unas listas azules 

diagonales. 

De noventa á cien rs . en 

ochavos grandes. 

De seis á siete mi l rs en 

oro y plata. 

De trescientos i cualrocien 

tos rs. en calderilla. 

D e ciento i ciento veinte 

rs. en cuartillos y déc imas . 

U n a manti l la de franela 

nueva con terciopelo de á seis 

rs. vara. 

Otra manti l la g r ó francés 

y nueva con una l i ra de ter

ciopelo á s u rededor de á once 

rs. vara. 

T r e s p a ñ u e l o s de ocho cuar

tas a l g o d ó n , fondo azul , cenefa 

de flores pajizas. 

Cuatro libras chocolote de 

á cuatro y cinco rs. con la mar

ca de J C . 

Dos llaves de dos arcas la 

una grande y la otra chica a m 

bas de c a ñ o . 

V Mñtt « e l i i v i n ú del O, N i 

co lás p a ñ o negro, cuello de ter

ciopelo negro , forro t a r t á n , 

fondo encarnado, y cuadros de 

listas negras. 

Donativos pnra los inutilizados en la 
guerra IU Africa. . 

llealcs vn. 

0. Antonio Aparicio 
D. Gabriel Torreiro 
Srei. Viuda é Hijos Je Miñón.. 
A juntamiento do l'ratlurrey. • 
D. Mociino Garcés . . . . 

CUEIIPO DÉ IKGCNIKItüS. 

1). Uamon Soto $e))M. . 
Ti. RHIIIOII Gorda Currelio.. . 
D. Kollosar Meruandez. . . . 
I). Castor Akarez 
U. Sanios Malé 
D. Manuel Socnz do Miera.. . 
D. Dionisio Lago 

JOO 
19 

100 
42 

1-20 

i). Ctuoli Parcero.. , , 
p. Antonio Cid. . . • . • 
D. Josó Miguelcz 
D. Manuel Saliiiuet 
I). Isidro Fiorez . . . . • 
l). Ramón Sánchez 
1>. Migué) Crespo 
D. l',(Jro PiRrau 
I) CitUco ¡k'rutvndez, , . . 
Beribo por D. Sebastian Diez 

Miranda de D. Joaquín Ca
bero 

D. Salvador Llamas 
Sres. Huras y Castclls. . . . 
1). I'nsrunl l'allnriís 
Doña fetra IMencia.; . , . 
I). .layó Lorenzana 
U. Pe.lto Cármenes . . . . 

Total 

Recaudación anterior. 

Totiil hasta el dia. . 

l.enn 21 de Febrero de 181)0 Kl 
Presidt-ute de la Comisión, Marqués da 
Monlevírgen. 

SK 
1? 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

60 
60 

320 
100 

40 
19 
9S 

1.480 
21 50 i 

. 22 98 i 

I N S T 

E N E R O . 
MAS. 

I T U T O D E Lr .on.—Qhsrruacioni:* m c l e o r o l ó i j i c n s . 

UORtS. 
nurómelm 

en 
milimttti'os. 

rBMI'ER V1 L'K 

Cenliqrtítt-

1!>— 9 de la m. 
3 de la tnrde. 

Temperatura nuixinia al sol. 
Temporolura máxima del dia. 

Id. mínima. 
20— 9 de la m. 

3 de la tarde. 
Temperatura máxima al sol. 
Temperatura máxima del dia. 

Id. mínima. 
21— 9 do la in. 

3 de látanle. 
Temperatura máxima al sol. 
Téniperalura máxima dol dia. 

Id. mínima. 
22— 9 de la m. 

3 de lu tarde. 
Tempcralura máxima al sol. 
Temperatura máxima def dia. 

Id. mínima. 
23— 9 de la m. 

3 de la tarde. 
Temperatura máxima al sol. 
Temperatura máxima (¡el dia. 

Id. mínima. 
21— 9 de la m. 

3 de la tarde. 
Temperatura máxima al sol. 
Temperatura máxima del dia. 

Id ininima. 

687,5 
689,0 

688.7 
687,0 

689,2 
687,5 

691,5 
693,4 

692,3 
690,3 

683,2 
6S3,9 

4' . i 
» \ 9 

lo'.n 
6',0 
il'.O 
3\0 
b\2 
8\0 
6'.5 
r .b 
ü \ l 

i6*,a 
3\0 

i r , 7 
6M 
7\0 

15-,0 
11\0 
3\<> 
4 \2 
T,«) 

20,,O 
2.r,0 
'¿•.tí 
4\8 
3*,0 

13\0 
7',ü 
1\0 

El* CIlMiOS. 

3,5 
4 ,7 

12\8 
4'.8 
2-,4 
2 M 
4 M 
«'A 
uva 
r o 
4\'Ü 
7", ¡ 

•>'A 
«•,3 
4,,8 

12',4 
S'.S 
2 M 
3 ,3 
5",6 

lli'.O 
19*, 2 
/r,o 
3 ,8 
2,4 

10 ,4 
ÍJ\6 
0 ,8 

Algunas nubes. 
Id. 

Nevando. 
Casi cubierto. 

Cubierto. 
Algunas nubes. 

Algunas nubes. 
Cubierto. 

Despejado. 
Id. 

Nevando. 
Id. 

Antonio Uriarte. 

ANUNCIOS PAI1TICULAUES. 

Se arriendan los pastos de 
invernadero de la Dehesa de 
Bnstocirio sita en la provincia 
de Patencia, á dos leguas de 
Carr ion de los Condes, propie
dad del Sr . M a r q u é s de V i l l a -
sanie vecino de Madrid . L a s 
personas que quieran interesar
se en dicho arriendo pueden 
desde luego dirigir sus propo
siciones al citado Sr. calle de 
F u e n c a r r a l n." 26 cuarto pr in
cipal i zqu ierda , tomando por 
lipo el actual de 27.000 rs. vn. 
libres de toda c o n t r i b u c i ó n . E l 
plazo será de cuatro a ñ o s á no 

ser q ue se prorogase á voluntad 
de los contratantes. E l remate 
definitivo será el 15 de A b r i l 
p r ó x i m o en la villa de C a r r i o n 
de los Condes bajo el pliego de 
condiciones que estará de m a 
nifiesto. 

Caballo estrmjero en «eiiía d rendí. 

Quien i|uisior.i eompror ó to
mar eu arriendo para parada un 
ma^nílico caballo Alemán do tiuo-
nas IWinas, anchos y alzada, ile 
edad de li años, pelo Manen; en es
ta Redacrinn se dará razón, en 
ilondo esta para poder verle y 
tratar. 

lm|ir«ata de la Viuda i Hijas da Miñan. 


